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1. INTRODUÇÃO 

 
O bom estabelecimento da lavoura e o desempenho inicial das plantas são 

de extrema importância para elevação dos índices de produtividade da cultura do 
trigo (ABATI et al., 2017). O período da emergência até a emissão da sétima folha 
é o período crítico para cultura, ou seja, é justamente nessa época que as plantas 
carecem da maior demanda (YANO et al., 2005). Neste sentido, a qualidade 
fisiológica das sementes é de extrema importância para a implantação de 
lavouras com maior crescimento inicial de plantas, desempenho de plantas, 
uniformidade da lavoura, e inclusive produtividade de grãos (KOLCHINSKI et al., 
2006; CANTARELLI, et al. 2015; ABATI et al., 2017). 

Associado a utilização de sementes de elevada qualidade fisiológica, o 
tratamento de sementes de trigo é uma tecnologia que vem sendo bastante 
estudada e tem apresentado excelentes resultados buscando melhoras no 
desempenho inicial da cultura e produtividade de grãos (RUFINO et al, 2013; 
TAVARES et al., 2013), pois promovem melhora das condições do 
desenvolvimento inicial de plantas. Neste sentido, tem surgido no mercado uma 
vasta gama de produtos a base de aminoácidos para melhorar o desempenho de 
sementes e plantas a campo (LUDWIG et al. 2011, BETTONI et al., 2013, 
HAMMAD & ALI, 2014; WANG et al., 2014; MONDAL et al., 2015). Trabalhos na 
literatura apresentam resultados distintos referentes a aplicação de aminoácidos 
em plantas, frequentemente os trabalhos que apresentam efeito significativo são 
os que a aplicação de aminoácidos está associada a algum tipo de estresse 
(HAMMAD & ALI, 2014; MONDAL et al., 2015). 

Sendo assim, a aplicação de aminoácidos em sementes, principalmente as 
de baixo vigor com maior índice de deterioração, pode apresentar efeito no 
desempenho do lote de sementes em campo. Portanto, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar o desempenho de lotes de sementes de trigo de diferentes 
níveis de qualidade fisiológica tratados com aminoácidos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes 
LDAS, e na Área Experimental do Programa de Pós Graduação em Ciência e 
Tecnologia de Sementes, ambos da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da 
Universidade Federal de Pelotas, na safra de 2013.  

O estudo foi constituído por 10 tratamentos envolvendo dois fatores, sendo 
eles: fator A – dois níveis de vigor (lote de alto vigor: 95% de germinação e 87% 
no envelhecimento acelerado, lote de baixo vigor: 94% de germinação e 67% no 



 

 

envelhecimento acelerado) e fator B – cinco doses de produto comercial a base 
de aminoácidos, aplicado via tratamento de sementes. O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial (2x5), 
com quatro blocos. 

A fonte de aminoácidos para o tratamento de sementes utilizado no presente 
estudo foi o produto comercial Aminoplus® (Ajinomoto), nas doses de 0, 200, 400, 
600, e 800 mL de produto comercial 100 kg-1 de sementes. O produto utilizado é 
composto de aminoácidos e nutrientes sendo eles: alanina (1,164%), arginina 
(0,189%), ácido aspártico (1,943%), ácido glutâmico (3,316%), glicina (0,202%), 
isoleucina (0,171%), leucina (0.268%), lisina (0,240%), fenilalanina (0,143%), 
serina (0,179%), treonina (0,188%), triptofano (0,175%), tirosina (0,122%), valina 
(0,288%) e os nutrientes: N - 11% e K2O - 1%. 

Para a avaliação das taxas de crescimento de plantas realizou-se a 
semeadura em canteiros no espaçamento de 17 cm entre linhas. Foram 
semeadas 60 sementes por linha de 1m de comprimento, sendo posteriormente 
realizado desbaste, uniformizando 50 plantas por linha do canteiro, sendo 
utilizadas 2 linhas contendo 50 plantas para cada unidade experimental. Foram 
utilizados canteiros de 6 m², preenchidos com solo classificado como 
PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico, (Embrapa, 2006) pertencente à 
unidade de mapeamento de Pelotas-RS. A adubação foi realizada de acordo com 
a recomendação da CFQS RS/SC (Comissão de Fertilidade e Química do Solo – 
RS/SC 2016), sendo incorporada ao solo previamente a semeadura. 

Aos 7, 14, 21 e 28 dias após a emergência (DAE) foram coletadas 10 
plantas ao acaso em cada parcela para as determinações experimentais. As 
avaliações realizadas foram Taxa de Crescimento da Cultura – TCC (mg pl-1 dia-

1), Taxa de Crescimento Relativo – TCR (mg g-1 dia-1) e Taxa de Assimilação 
Líquida – TAL (mg cm-2 dia-1). Essas determinações basearam-se na metodologia 
descrita em Gardner et al. (1985), em que:  

TCC = (MS2–MS1) / (T2–T1)  
TCR = (ln MS2-ln MS1) / (T2–T1) 
TAL = (MS2–MS1) / (T2–T1) x (ln AF2-ln AF1) / (AF2–AF1) 
MS: massa seca, T: tempo, AF: área foliar. 
Após a coleta e tabulação dos dados foram verificadas as pressuposições da 

análise de variância, e sendo estas atendidas procedeu-se a análise de variância 
com o teste F a 5% de probabilidade. Quando significativo pelo teste F, as médias 
do fator qualitativo foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Para o fator quantitativo utilizou-se a análise de regressão polinomial a 5% de 
probabilidade. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados de taxa de crescimento da cultura, taxa de crescimento 
relativo e taxa de assimilação líquida aos 7, 14 e 21 DAE, não apresentaram 
interacão entre os fatores em estudo, vigor de sementes e tratamento de 
sementes com aminoácidos (Tabela 1.). Entretanto, pode-se observar efeito 
isolado do fator vigor de sementes, aos 7 DAE, para a variável taxa de 
crescimento da cultura. Para as demais épocas de avaliação não detectou-se 
efeito significativo dos fatores em estudo nas taxas de crescimento avaliadas.  

Plantas oriundas de sementes de baixo vigor, aos 7 dias após emergência 
apresentaram taxa de crescimento da cultura inferior a plantas oriundas de 
sementes de alto vigor (Tabela 1). Este resultado enfatiza o melhor desempenho 
inicial em campo de plantas de trigo oriundas de sementes de alto vigor. Schuch 



 

 

et al., (1999) afirmaram que plântulas provenientes das sementes com alto vigor 
apresentaram maior tamanho inicial, o que consequentemente, proporcionou 
maiores taxas de crescimento da cultura, produção de matéria seca e área foliar, 
ao longo do período inicial de crescimento. Somado a isso, a utilização de 
sementes de trigo de alto vigor favorece o estabelecimento do estande de plantas 
a campo, e também o desempenho produtivo (ABATI et al., 2017). 

 
Tabela 1. Taxa de Crescimento da Cultura (TCC), Taxa de Crescimento Relativo 
(TCR) e Taxa de Assimilação Líquida (TAL) aos 7, 14 e 21 dias após emergência 
(DAE) de 10 plantas oriundas de sementes de trigo de diferentes níveis de vigor 
tratadas com aminoácidos, Pelotas, RS, 2014 

Variável Resposta 
Vigor de 

sementes 

Doses de Aminoácidos 

Média (mL 100Kg de sementes-1) 

0 200 400 600 800 

7 DAE 

TCC (mg pl-1 dia-1) 

Alto Vigor 1,95 1,85 1,87 1,94 1,99 1,921 A 

Baixo Vigor 1,92 1,71 1,80 1,79 1,77 1,797 B 

Média 1,94 1,78 1,84 1,87 1,88   

C.V. (%) 7,92 

14 DAE 

TCC (mg pl-1 dia-1) 

Alto Vigor 2,43ns 2,29 2,21 2,01 2,13 2,21 

Baixo Vigor 2,18 1,99 2,46 2,11 2,11 2,17 

Média 2,31 2,14 2,34 2,06 2,12   

C.V. (%) 23,05 

TCR (mg mg-1 dia-1) 

Alto Vigor 0,12ns 0,11 0,11 0,10 0,10 0,11 

Baixo Vigor 0,11 0,11 0,12 0,11 0,11 0,11 

Média 0,12 0,11 0,12 0,11 0,11   

C.V. (%) 20,76 

TAL (mg cm-2 dia-1) 

Alto Vigor 0,55ns 0,53 0,52 0,46 0,46 0,50 

Baixo Vigor 0,50 0,48 0,59 0,52 0,53 0,52 

Média 0,53 0,51 0,56 0,49 0,50   

C.V. (%) 23,42 

21 DAE 

TCC (mg pl-1 dia-1) 

Alto Vigor 5,05ns 4,70 5,95 4,94 6,16 5,36 

Baixo Vigor 6,06 3,44 5,33 4,42 5,32 4,91 

Média 5,56 4,07 5,64 4,68 5,74   

C.V. (%) 19,60 

TCR (mg mg-1 dia-1) 

Alto Vigor 0,11ns 0,11 0,13 0,11 0,13 0,12 

Baixo Vigor 0,13 0,09 0,12 0,11 0,12 0,11 

Média 0,12 0,10 0,13 0,11 0,13   

C.V. (%) 19,77 

TAL (mg cm-2 dia-1) 

Alto Vigor 0,65ns 0,65 0,75 0,64 0,72 0,68 

Baixo Vigor 0,73 0,54 0,64 0,65 0,70 0,65 

Média 0,69 0,60 0,70 0,65 0,71   

C.V. (%) 20,92 

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns: não significativo 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Plantas oriundas de sementes de alto vigor apresentam maior taxa de 
crescimento da cultura aos 7 dias após a emergência. 

O tratamento de sementes de trigo, de alto e baixo vigor, com aminoácidos 
não apresentou efeito nas taxas de crescimento de plantas.  
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